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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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CAPITULO 27
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RESUMO: Com o aumento da expectativa de 
vida da população, tanto no Brasil como no 
mundo, a atenção a saúde no envelhecimento 
se torna fundamental. A sarcopenia afeta 
significativamente a qualidade de vida de 
idosos, pois promove reduções importantes 
tanto na força quanto na quantidade de massa 
muscular. A massa muscular é considerada 
como órgão endócrino, e sua redução, implica 

em consequências sistêmicas ao organismo. 
Assim torna-se necessário  investigar 
indicadores sociodemográficos e de aptidão 
física relacionados a sarcopenia em indivíduos 
adultos clinicamente selecionados para 
programa de mudança do estilo de vida e 
entender quais os possíveis impactos desses 
programas, associado a baixa escolaridade e 
às aptidões físicas.

INTRODUÇÃO

A integridade morfo-funcional da 
musculatura esquelética relaciona-se 
diretamente com a saúde e qualidade de vida 
dos humanos. O musculo esquelético é vital 
pois oferece o poder mecânico para o caminhar, 
ajustes postural e a respiração. Além de gerador 
de forca, o tecido muscular apresenta funções 
metabólicas importantes como principal 
responsável do gasto energético voluntario, 
oxidação de ácidos graxos, homeostase 
glicêmica, fonte de aminoácidos a outros 
tecidos, produção de hormônios (miocinas) e 
outros mecanismos celulares [1]. 

A manutenção da massa muscular 
resulta no equilibrio entre biosintese e 
catabolismo(rabdomiolise) [2].

A perda fisiológica da massa e função 
muscular com o envelhecimento (sarcopenia) 
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pode ser fator condicionante da fragilidade e desabilidade física do idoso, diminuindo 
sua capacidade motora, autonomia para as atividades da vida diária e tornando-o mais 
susceptível a quedas e fraturas, com menor expectativa de vida [3,4].

A etiologia da sarcopenia é multifatorial, podendo ser decorrente de somatório de 
fatores. Assim, compreender os fatores que afetam negativamente a saúde muscular 
é de fundamental importância, tanto com intuito preventivo quanto terapêutico. 

OBJETIVO

O objetivo do presente estudo foi levantar indicadores sociodemográficos e 
de aptidão física relacionados a sarcopenia em indivíduos adultos clinicamente 
selecionados para programa de mudança do estilo de vida.

METODOLOGIA

Em delineamento descritivo de caráter transversal, foram estudados 1024 adultos 
(acima de 35 anos, com predominância feminina de 80,6%) que procuraram, em 
demanda espontânea e,  foram clinicamente selecionados, ao programa para Mudança 
do Estilo de Vida - “Mexa-se Pró Saúde”. Este programa é conduzido desde 1991, pelo 
Centro de Metabolismo em Exercício e Nutrição (CeMENutri), da Faculdade de Medicina 
de Botucatu - UNESP, e tem como proposta avaliar de maneira epidemiológica, em 
caráter multiprofissional,  o papel do estilo de vida na incidência dos agravos crônicos 
não transmissíveis. Inicialmente os indivíduos foram submetidos a triagem médica 
pré participativa, a fim de diagnóstico de possíveis condições limitantes a adequação 
aos critérios de inclusão ao programa. Após a liberação clínica, os mesmos foram 
submetidos as avaliações sociodemográficas e do nível de atividade física, por meio do 
Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ - versão longa). Foram também 
submetidos a avaliação da força de preensão manual (dinamometria), força máxima 
(teste de 1RM), flexibilidade (teste de sentar e alcançar), da aptidão cardiorrespiratória 
(teste de VO2max em esteira).

Para avaliação da sarcopenia, foram submetidos as avaliações antropométricas 
(peso e estatura) e de composição corporal para quantificar a massa muscular, por 
meio da bioimpedância e posterior cálculo pela equação de Janssen et al [5].

Após avaliações, os indivíduos foram dicotomizados de acordo com faixa etária 
(acima e abaixo de 60 anos) e de acordo com grau de sarcopenia (grau 1 e grau 2). Os 
dados foram expressos em frequência e mediana (mínimo-máximo), adotando p<0,05.

RESULTADOS 

Da amostra estudada, 69,8% dos indivíduos eram sarcopênicos, sendo 83,3 % 
sarcopnia Grau 1 e 16,7% sarcopenia Grau 2, sendo verificada maior prevalência de 
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sarcopenia grau 1 em ambos grupos etários. Do ponto de vista sociodemográfico, os 
indivíduos com maiores níveis de escolaridade, ensino médio e superior completo, 
apresentaram menores prevalências de sarcopenia quando comparado com os níves 
inferiores de escolaridade.

De acordo com a literatura, os fatores com maior influência sobre a sarcopenia 
são a idade, padrão alimentar, prática regular de exercício físico e perfil hormonal. A 
associação entre fatores sociodemográficos é pouco analisada, com escassos estudos 
disponíveis. A relação entre sarcopenia e nível de escolaridade poderia ser explicado 
pelo maior acesso a informação, discriminando a devida importância à saúde por meio 
de hábitos comportamentais saudáveis, tanto de forma preventiva quanto na atenção 
ao tratamento de doenças.  

No presente estudo, verificou-se que o agravamento da sarcopenia acompanhou 
progressivamente a redução significativa da aptidão cardiorrespiratória (VO2max), 
em ambos os gêneros e grupos etários (Tabelas 1 e 2), sendo que nas mulheres 
sarcopênicas grau 1, abaixo de 60 anos (Tabela 2), foi verificada adicionalmente, 
redução das aptidões de flexibilidade e força de preensão manual, e maior força em 
membros superiores (supino) e inferiores (cadeira extensora) quando comparadas ao 
grupo eutrófico. 

A aptidão cardiorespiratória e a força de preensão manual, indicadores de aptidão 
física, apresentam íntima relação com massa muscular e também com maior risco 
cardiovascular, evidenciando a associação sarcopenia : saúde. 

O diagnóstico de sarcopenia ainda é controverso na literatura e, os guias mais 
recentes preconizam a avaliação de função e de quantidade muscular. No presente 
estudo levamos em consideração apenas a análise por meio do IMM, baseada na 
quantidade de massa muscular. Esse critério pode levar ao viés de interpretação 
quando comparados a dados de função, como a força muscular. Nesse sentido, foi 
verificado no presente estudo que mulheres sarcopenicas grau 1 apresentam maior 
força que eutófricas. A princípio pode ser contraditório, porém pode ser um viés de 
classificação, uma vez que força muscular envolve diversos aspectos e não apenas a 
quantidade de massa muscular. 
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CONCLUSÃO 

A sarcopenia esteve associada a baixa escolaridade e às menores aptidões de 
forca  e de desempenho aeróbio.
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